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0  assassinato da Áv. Mal Floríano
Dominado pelo ódio, entrou na casa do desafeto e o abateu a tiros de re­
volver — A vitima estava à mesa, com sua família, almoçando — O crimi­

noso se encontra foragido

O Crime
Dia 13 do corren te ,  mai« 

ou menos às 12 horas, nossa 
cidade foi sacudida com a 
noticia de que Waldir Leh- 
m*nn, elemento conhecido 
em no6so6 meios, teria sido 
assassinado, a tiros, quandose 
encontrava em sua residên­
cia, almoçando. A tom ar co ­
nhecimento do fato, imedia- 
mente nossa reportagem  se 
dirigiu ao local do aconteci­
mento, no prédio n° 201 da 
Avenida Mal. Floriano. Segun­
do informações que consegui 
mos obter, tanto na casa  da 
vítima como no inquérito po­
licial instaurado, o fato se 
deu mais ou menos da se 
guinte maneira. As pessoas I 
Waldir Lehmann e João  Gon­
çalves Arruda tinham negó­
cios a ajustar, desde alguns 
tempos. E, segunda feira, t i ­
veram uma certa  discussão 
antes do meio dia, indo VVal- 
dir para sua casa, a fim de 
almoçar. Não conteDte com o 
resultado da conversa e, so ­
bretudo. consid' rando se o- 
fendido. João GoDçalves A r­
ruda rumou até sua casa e 
lá armou-6e com um revol­
ver de sua propriedade e. a- 
companhado dos seus filhos 
Raul Mattos, Nilton Cesar e 
Antonio Carlos Mattos de 
Arruda dirigiu se à  resfden- 
cia do seu desafeto, que tam ­
bém é seu inquilino, fato ês 
6e porque se originou o cri 
me. Chegando lá, subiu até 
o apartamento de W ald ir  um 
filho de João Arruda e. nem 
bem os dois tinham trocado 
as primeiras palavras, o ulti­
mo penetrou violentamente 
no recinto e desferiu dois ti 
ros em Waldir,- sentindo se 
gravem ente ferido a vitima 
desfechou dois tiros em seu 
agreseor, errando o alvo e 
recebendo mais um ferim en­
to que ocasionou sua morte

instantanea Consumado o cri 
me, o assassino saiu co rren ­
do do local, ainda com o r e ­
volver na mão quando se en 
controu com Afonso Nunes 
da Silva e Ervino José Viei­
ra Ate continuo, o criminoso 
escapuliu, dirigindo se para 
lugar ignorado. Cientificada 
do fato, a policia, represeuta- 
da na ocasião pelo soldado 
Dilermando Antonio Ferreira , 
efetuou imediatameme a p ri­
são dos tres filhos do homi 
cida, os quais se encontram 
na cadeia pública da cidade 
à disposição da> autoridades 
com petentes. . ’

O major Ju b a l  Coutinho, 
notificado imediatamente do 
ocorrido mandou remover o 
cadaver para o necrotério  
local para  o exam e cad a v é­
rico, e instaurou o devido in 
quérito policial, tomando tam 
bém providencias para a ca 
ptura do criminoso

O autor do crime
O criminóso, João  Gonçal­

ves de Arruda, é pessoa b as­
tante re lacionada em nossa 
cidade residindo no Bairro 
de Copacabana. Seus filhos 
Raul, Nilton Cesar e Antonio 
Carlos trabalham no com ér­
cio local.

Quem era a vítima
A vitima, W ald ir  Lehmann 

era  casado com dona Osel- 
raa 'silveira Lehmann. tinha 
36 anos de idade e e ra  mo­
torista profissional, dedican­
do-se ultimamente a compra 
e venda de veículos, deixan 
do aqui largo circulo de ami­
zades e orfã uma filha menor 
de Dome Enriqueta A p a re c i­
da.

Segundo dec la rações  de 
sua esposa, que assistiu a t e r ­
rorizada ao assassinato de 
seu marido, as ultimas pala-

Breve Estréia de “THE BLANDERS” em
nossa cidade

Deverá es tre iar  dia 28 em 
nossa eid&de, no Cine Teatro 
Marajoara, o famoso casal de 
telepatas de fama internacio­
nal, M aryand  Maurell, ca rta  
zes do radio, cinema e te le ­
visão, acom panhados do não 
menos celebre humorista com 
14 vozes diferentes, Mr. Blan 
ders que. em seu ilusionismo 
fantasista, faz interessantissi 
mas dem onstrações de dese- 
Dhos ?om os olhos vendados 
Acompanha também o c o n ­
junto Maurell Blanders e seus 
bonecos, conhecidos em v á ­
rios palse6 do mundo, além da 
participação especial de Gil- 
bert, o mais jovem ilusionis­

ta do mundo com seis anos 
de idade.

O apreciado e famoso co n ­
junto. que tem se apresen ta  
do às platéias mais cultas do 
mundo, no momento se e n ­
contra em Porto Alegre, on 
de tem atuado na Radio Gau 
cha, Boite Mil e Uma Noites 
Marrocos e Cotollon Club 
conquistando grandes aplau 
sos na capital gaúcha.

A comnanhia é eficiente­
mente sec re ta r iada  pelo sr. 
M. (lampos, que deu nos o 
p raze r  de sua visita em nos­
sa redação e onde manteve 
agradavel palestra  conosco.

vras do morto teriam sido: - 
«Tenha coragem porque tem 
justiça» . . .

Pelotas vive a tragé­
dia [de grande en­

chente
Segundo noticia a imprensa 

gaúcha, a cidade de Pelotas, 
um dos mais adiantados mu­
nicípios do vizinho Estado do 
Rio Grande do Sul, está vi­
vendo comovente e verdadei­
ra tragédia com a enchente 
que, desde sabado passado, 
vem causando grandes pre­
juízos aos seus habitantes. 
Segundo reportagem ilustrada 
publicada na A HORA, a 
agua  atingiu em cheio as ruas 
da Princesa do Sul danifican­
do tanto prédios de material 
como humildes choupanas dos 
euburbios.

Felizmente, porém, com a 
diminuição das aguas a cida­
de volta aos poucos ao seu 
normal.

Termina hoje o estado 
de sitio

Depois de um período de 
quasi trê* meses de estado de 
sitio, a Nação volta hoje à 
normalidade em sua vida pú­
blica. As garantias constitucio­
nais, que durante êsse tempo 
estavam suspensas, foram no­
vamente reestabelecidas e o ci­
dadão readquiriu sua liberda­
de individual.

Falando à imprensa carioca, 
o general Lima Câmara, execu­
tor do sitio em todo o país. 
declarou que farA a entrega 
hoje à tirde de um relatório 
completo sôbre os principais 
acontecimentos que se desenro­
laram dtsde a decretação do 
citado de sitio. Inquirido pelos 
jornalistas se a situação estava 
se consolidando, assim como se 
não havia perigo de alterações 
na ordem pública, o general 
Lima Câmara se mostrou oti­
mista. declarando: «Não creio 
que o pafs saia da fase de tran­
quilidade que vem caracteri­
zando os dias atuais». Sôbre a 
conduta da imprensa dissse que 
«De modo geral foi boa». E 
acrescentou que sôbre acoop- 
ração recebida foi auxiliado 
pel s vários setores da vida 
nacional, o que lhe facilitou o 
desempenho satisfatório da es­
pinhosa missão que lhe con­
fiaram.

m\  Florindo Donato
Seguiu para as pra.as de 

Cambonú, acompanhado d 
s ia digníssima familia, o sr. 
Florindo Donato, do comérci 
desta praça.

Nossos votos de feliz via 
gem.

Significado da permanência 
do Embaixador Macedo So 

ares no Ministério
S o Paulo i mpreeta sua 

colaboração ao uovo gover­
no da República através de 
um de seus mais represen 
tativos cidadãos. Referimo 
nos ao embaixador José C a­
los de Macedo Soares que. 
continuando à frente do Mi 
oisterio das Relações Exte 
riores, é ura dos poucos re 
munascente8 do Miniuterio 
aaterior.

A vida do embaixador Ma 
cedo Soares tem sido ponti­
ficada pela sua notável d e ­
dicação à causa pública, à 
qual tem ele empregado o 
melhor de seus esforços.

O embaixador Macedo Soa 
res, além de outros carg06, 
exerceu  jã com grande bri­
lhantismo altas funções dos 
poderes legislativo e execu 
tivo federais tendo sido cons 
tituinte em 1934. deputado 
federal e ministro de Estado, 
em duas pastas de grande 
impor.ancia; a das Rela ões 
Exteriores e a da Justiça.

Na diplomacia brasileira, 
seu nome esta ligado a vá ­
rios empreendimentos, len 
do 6Ído em baixador na Ita 
lia e delegado do Brasil na 
Conferencia do desarm am en­
to realizada em Genebra, 
em 1932. Deíincumbiu-se tão 
brilhantemente de suas ta re ­
fas que todo* os paises da 
America lhe tributam home­
nagens. a começar pelos Es­
tados Unidos, oode graogeou 
larga evidencia.

Foi congnominado o Chan

c t le r  da Paz», em l93õ, em 
vista ca rai66ão t ju » cumpiiu 
quan o da uecima «atava 
mediação para p .z  entre a 
Bolivia e o Paraguai - c a  
diplomacia e hab iidade  c o ­
locaram term ■ à luia cruen 
ta entre irm os

Depois de presidir à se 
trunda coi.ferenc a de Insti­
tuto Panamerica de Geogra­
fia e Historia, foi eleito s tu  
presidente; aliás o urdeo até 
hoje não norte americano, 
cargo que exerceu de iv 5 a 
1947.

Em 1937, recebeu o em bai­
xador Macedo Soares o t i ­
tulo de doutor »honoris cau 
sa- da Pontifícia Lnivtrsi- 
dade do Washington ocasião 
etn q j e  foi saudado pelo 
subsecretar o de E s t a d o ,  
Sumner W elles, em nome do 
presidente Ro sevelt, iaio 
até então ineuno. Além ti.-.- 
so lecebeu recentem ente o 
embaixador o tituio de dou­
tor «honoris causs» p e a U u i-
vers idade de bãu Paulo «

Eis aí em largos traços, a 
personalidade do rep re sen ­
tante paulista no goveri o fe ­
deral. De resto, a enuncia­
ção Je  todos os atributos do 
embaixador Mace do Soares 
seria desnecessária  pois S. 
E x a . aurante  o tempo em 
que governou São Paulo, deu 
provas sobejas de sua capa 
cidade administrativa, a par 
de seus úotes intelectuais. 
(Santas & Santos la te rp ress i

Emenda Concedendo Aumenio Imediato
Publica o vespertino «A 

Noite» que está decidida a a- 
presentaçãn pelo Se ndo de 
um substitutivo ao projeto de 
Reclassificação de Cargos do 
Funcionalismo Público da 
União, concedendo-se o au­
mento imediato a todos os 
servidores, a exemplo do que 
foi feito aos militares, em b a ­
ses mais ou menos idênticas. 
Tal substitutivo, segundo in­
formou o líder do PTB na 
Câmara Alta, «enador Lõn 
[eixeira, deverá ficar pronto 
ainda n.i presente semana, |

quando da reunião dos chefes 
das diversas bancadas com 
assento ao Monroe. Dêsse 
modo. na próxima segunda- 
feira, dio 20, será a impor­
tante emenda apresentada à 
mesa do 5fflfldo pelo senador 
Apolôr.io Sales. Quanto à re 
classif cação própriamente d i ­
ta, informou o líder do PTB 
que t-rá  o assunto que retoi- 
nar ao DASP, a fim de Ser 
novamente ordenado, p o i s  
exlítem numerosos erros a 
-«anar.

Dr, Carlos
B ium ond

Encontra-se nesta cidade, 
>m companhia de sua exma. 
amilia. em gôso de férius, o 
lr. Carlos Baumond, pmvec 
«> advogado em Porto Alegre 
i pessoa multo relacionada 
« benquista nos meios ju r í­
dicos e soc ais daquela m e­
trópole gaúcha.

Ao ilustre cau idico, que 
íos deu a honra de sua visi- 
a, nossos votos de feliz per- 

maiiem ia na «Princesa da 
Serra».

VISITA
Deu-nos o prazer de sua vi­

sita o sr. Assis Môr, que se 
rncontra hospedado no Lord 
Hotel, e«peciali«ta em doenças 
de pés. Em pale-dra que man­
tivemos c m SS. tivemos opor­
tunidade pelo que nos foi pos­
sível observar é ver os recur. 
st s que dispõem o nosso visi- 
t nte para a cura de moléstias 
dt s pés e para melhor orientar 
nossos leitores publicamos na 
ultima pagina um anuncio dan­
do maiores detalhes de sua es­
pecialidade / g r  decemos a de- 
ferencia da visita, e desejamo- 
h:s feliz exito.
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Srs.  v i a j an t es  e s r s . fazen
li i de Ia ordem e preços modicos.

Hospedem-se na PENSÃO NATAL Agua corrente em todos os quartos, cozi c
Oferece também refeições diárias e por mês cora Pit( ü̂‘ P

P e n s ã o  N a t a l ,  maior e melhor no genero
, . , i _ Laies Santa Catarina

Rua Getulio Vargas N° 154 — Bem no centro da cidade ______ ' ----- .----------------—

Cubatão já esta produzindo agua raz
Rio (Argus-Press) Mais um 

derivado de petróleo e6tá 
6endo produzido, em larga 
escala, no Brasil, graças aos 
empreendimentos da Petro- 
brâs.

Sem falar na fábrica de 
asfalto, que foi posta em 
funcionamento em fins de 
dezembro do ano passado a 
Refinaria Presidente Bernar-

des, em Cubatão. está pro­
duzindo água raz com espe­
cificação que podem ser 
confroutadas, a rigor, com os 
melhores similares estrangei 
ros. Por isso mesmo, aquêle 
produto vem obtendo a maior 
aceitação no mercado brasi 
leiro. Atualmente, segundo 
dados já conhecidos, o con­
sumo de solventes no Bra-

C o n v ite  - M is s a
Esposo filhos genros nóra e netos da sempre lembra­

da Violeta Neves Godoy convidam os parentes e pes>oas 
amigas, bem como a venerável Ordem Terceira para assis 
tirem a Santa Missa que mandam celebrar pela passagem 
do primeiro sniversario do seu falecimento r.o altar mór 
da Catedral as 7,30 horas do dia 23 do corrente. Pelo vos 
so comparecimento a e6te ato de religião e amizade, sin­
ceramente agradecem

Lajes, de Fevereiro de 1956

• j 1 é da ordem de 310 000 
barris por ano. >ó a refina­
ria Presidente Bernardes es­
tá capacitada a fornecer ate 
390.000 barris anuais, operan 
do 300 dias por ano, pois a 
produção diária de água raz, 
com características constan 
tes, tem sido de 1.300 barris.

Além da Refinaria Presi­
dente Bernarde6, a de Mata- 
ripe e outras particulares 
produzem também solventes. 
A produçãc atual, como se 
vê é muito super or ao con­
sumo nacional. Mesmo ha 
vendo uma grande expansão 
de Consumo nos anos futu­
ros, a produção nacional de 
solventes suprirá folgadamen­
te o mercado brasileiro, sem 
mais necessidade de .impor- 
tação do produto, e, conse­
quentemente, com evidente 
economia de divisas para a 
balança comercial do pais.

Aumentou o tiáfego aéreo em lodo o p;i
O movimento do tráfego 

aéreo do piimeiro aeroporto 
do Brasil, o Santos Uumont 
do Rio de Janeiro, teve uma 
média diária de 300 vóos, no 
ano passado, seguido de Con 
gonbas, em São P.-ulo. com 
239; Pôrto Alegre, 119; Natal,

109; Galeáe ('internacional 
Rio) 106; Belo Horizcnte, 02 
Bahia. 92; Salvador, 92. Ape 
na6 em d 'z  a-roportog dc, 
Estados Unidos se regies 
maior movimento de que ea 
Congonhas e Santos Uu 
mont.

Com módica entrada e VINTE suáveis prestações mensais!
| No coração do mais futuroso e progressista 

Bairro de Lages
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Prefeitura Municipal 
de Lajes

Estado de Santa Catarina
p o r t a r i a

de 9 de fevereiro de 1956 
O Prefeito Municipal de Lajes,
r e s o l v e : -
FIXAR as diárias dos funcionários desta Prefeitura, quando 
em viagem fora da sede, a serviço do município, nas se­
guintes importancinS;

Secreiário C$ 150,00 
150 00 
100.00 
100 00 
100,00 
80,00

Engenheiro 
Fiscais
Inspetoro« do Ensinn 
('hefe da Oficina Mecanica 
Motoristas
Demais carg. s não constantes 
acima que façam jús a diarias 80,00 

As diárias devidas aos funcionários serão calculadas por 
per iode de vinte e quatro horas, contados do momento di 
partida. As frações de periodo serão contadas como meia; 
diárias, nio havendo abono quando iuferiores a quatro 
horas. -

Prefeitura Municipal de Lajes; em 9 de fevereiro de 1956
V idd Pamos Junior 
Prefeito Municipal

I
Rua já exiitente

f
Vendedores: Nelson Brascher & Cia.

Rua Correia Pinto, n° 136 - LAGES - Santa Catarina

Sindicato Empregados Comércio de Lajes

Editalr
Faço saber aos que o i resente virem ou dele tiverem 

conhecimento que no d.a 18 de Alarço de 1956 terão rea 
hsadas neste S ndicato as elei< õe6 para a *u& ! irttcria. 
Jernbros do Cinselho Fiscal, ficando aberto o piazo d< 
n„íáa8.’ tt 0riT rà a partir da primeira publicação deste. 
Sr.nA.»n 81 tP° d88 chapas na Secretaria, de acordo cm  • 
11-2 :954 artIg0 6 da Porlaria Ministerial n° ll. de

do uml n t ? a8d,ev^ ° . ser rpg- rada« eD1 eepartdo, Ff«- 
sellio Físf-a 1 tandidatos á Diretoria da entidade, Con-

s« r s r a r —  *•dBi,s'
ser apresreTado8mna°^ ,Par.H ° regifitr0 daa chapas dever*
todo8sP 8 ad r  reta,f la - t r ê * v ias- assinados oor
para tal B r r 0utortr rH r al,Dea'e- nâo
doe o requisitos nrpfiat«6 pr° CüraÇ- o. devendo conter t° 
tutos da entidade e in«t° ^  le? iplac5° vigente e nos esta
1-doart-"•dí p;PS iaraS<?,Cí ,n,a Prcva eXlgid# D0Ír orraria n 11 de 11-2 1954 

Raul dos -antos Feruandes 
Presidente

V i s i t e m  a P r i m e i r a  F e s t a  da
Maçã - Exposição__-

A Realizai-se de 18 a 26 de fevereiro em Sao Joaquim - S.C.
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Gosto não se discute, porem o apurado bom gosto das Lojas Paul é indiscutível
Basta lançar um olhar nas suas elegantes vitrines, para apreciar as suas originais novidades confecionadas

-------------------------------- por mãos de mestre — —---------------------------

A O  L A D O  D O  C IN E  T A M O IO

Os onze novos Mi n i s t r o s
Continuação da edição anterior

NEREU RAMOS — Nascido 
em Lage*, Santa Catarina, a 3 
de setembro de 1888. Iniciou 
sua vida pública como advo­
gado e, no ano de 1912, foi 
escolhido para secretario do 
embaixador Rodrigo Otávio 
na Conferencia do Direito 
Marítimo e Letra Cambial; 
realizada em Bruxelas e liaia. 
Nos anos que se seguiram, 
exerceu vários cargos de r e ­
levo em sua terra; derllcandn- 
se, então; as atividades polí­
ticas. Eleito deputado estadual; 
alçou-se á posição de lvader 
da maioria na Assembb ia Le­
gislativa. Lm 1930, exerceu o 
cargo de deputado federal, 
sendo reeleito em 1934 para a 
A*8embléia Constituinte e, de ­
pois  na Camara de 1935. No 
mesmo ano candidatou-se e 
conquistou o governo de San­
ta Catarina, permanecendo no 
cargo após o advento do re­
gime de 1937, como interven­
tor federal, até 31 de outubro 
de 1945. Elegeu-se vice-presi 
dente da Republica, em cha­
pa com o então general Euri- 
co Dutra, desempenhando ao 
mesmo tempo as funções de 
presidente do Senado Fede­
ral. Em 1950, candidatou-se 
a deputado e senador, pelo 
PSD, a cujos quadros perten­
ce. Venceu as eleições para 
a Camara Federal, cuja pre­
sidência exerceu até 1954. No­

vamente candidatou-se ao Se­
nado e ao Palacio Tiradentes. 
vencendo os dois pleitos e 
optando pela senatoria. Por 
força dos acontecimentss de 
11 de novembro, foi alçado à 
presidência da República, que 
ocupará até a posse do sr. 
Juscelm o Kubitschek.

ERNESTO DORNELES — 
General do Exercito, nasceu 
na cidade de <Sao Borja, no 
Rio Grande do Sul, no dia 20 
dp setembro de 1899. Em 
1938, já  no posto de tenente 
coronel, assumiu a chefia de 
Policia do Estado de Minas 
Gerais, ao tempo do governo 
do sr. Benedito Valladares, 
exeicendo o cargo até 1912. 
No ano de 1943, substituiu o 
general Cordeiro de Farias na 
mterventoria do Rio Grande 
do Sul. Em 1945, •legeu-s'* 
senador; pelo PTB gau< hq, 
mas não completou o manda­
to porque sua candidatura foi 
apresentada ao governo da 
sua terra, em 1950, em virtu­
de do desaparecimento do sr. 
Salgado Filho. Eleito, exercer 
todo o mandato, encontrando 
se presentemente ocupando a 
presidência do PTB do Rio 
Grande do Sul.

PARS1FAL BARROSO -  
Nasceu em Fortaleza, a 5 de 
julho de 1913. Advogado m i­
litante e professor, exerceu, 
em 1933, o cargo de presiden­
te da Junta de Conciliação e 
Julgamento da capital cea­

rense, sendo em seguida no­
meado procurador do 1APC, a 
cujos quadros ainda pertence. 
Iniciou sua carreira política 
em 1936, elegendo-se deputa­
do estadual classista, por in- 
dic ção do Sindicato dos P ro­
fessores. De 1947 a 50, tum- 
bém exerceu o mandato de 
deputado estadual, vindo para 
a Câmara Federal em 1951 e 
para 0 Senado em 1954, pela 
legenda do PTB.

JOSE MARIA ALKM1N — 
Naseido em Bocaiuva, no 
norte de minas Gerais, viveu 
muitos anos na cidade de Dia­
mantina, onde conheceu o 
senhor Juscelino Kubitschek, 
tendo iniciado juntos a car­
reira política. Foi reitor do 
Ginásio Municipal d t  Belo 
Horizonte; secretario do Inte­
rior do govêrno Valadares e, 
em seguida, diretor da Peni­
tenciária Agrícola das Neves. 
Eleito deput.do federal, em 
1945, exerceu o mandato até 
1959. A seguir, foi secretário 
das Fin mças do govêrno do 
sr. Jus3elmo Kubitsctmk em 
Mirías Gerais, diretor da Car­
teira de Crédito Geral do 
Banco do Brasil, voltando a 
eleger-se pM*a a Câmara Fe­
deral em 1954.

MAURÍCIO DE MEDEIROS 
-  Médico e jornalista, per- 
t nce à Academia Brasileira 
de Medicina, tendo represen­
tado o Biasil em varias con- 
feiência* e reuniões cientifi­

cas no exterior. Membro da 
Academia Brasileira de Le­
tras, f)i chamado a ocupar a 
pasia da Saude no dia 12 
de novembro do »no passado. 
Não tem coloração partidária.

ALVES CAMARA -  Vice- 
almirante da Marinha de Guer­
ra. nasceu em Salvador. Bahia, 
a 5 de junho de 1891. Fez os 
estudos secundários no Colé­
gio Militar do Rio de Janeiro, 
ingressando mais tarde na Es­
cola Naval, onde recebeu o 
espadim de guarda-marinha 
em 1911 Participou da Ia 
guerra mundial, a bardo do 
cruzador «Bahia», realizando 
também vários trabalhos hi­
drográficos, inclusive rGaoio- 
naa s com o levantamento da 
Baía de Guanabara. Coman 
dou várias outras unidades da 
Armada, inclusive o contra­
torpedeiro «Mariz e Barros», 
durante a 2a guerra mundial.

Chefiou a delegação brasi­
leira às  V e VI Ccnferencir6 
HidrografiCiS Internacionais, 
realizadas em Mônaço, res- 
pectivamente em 1947 e 1952. 
Fez parte da delegaçSo do 
Brasil nas cerimonias de pos­
se do presidente do Republi­
ca do Chile, sr. Gabriel Gon- 
zales Videla. Tomou parte na 
delegação do Brasil à  Confe­
rencia Internacional paia Sal 
vaguarda da Vida humana no 
Mar, realizada em Londres. 
Como presidente do Comité 
de geografia do Instituto

Pan-Americano de Geografi i 
e H storia, tomou parte na 4“ 
Reunião de Consulta sobr- 
Cartografia, promovid» peD 
Comissão de Cartografia do 
Instituto Pan-Americano de 
Geografia e Historia, sob o 
patrocínio do governo da Re 
publica Dominicana, em outu­
bro de 1952, em Ciudad T ru ­
jillo.

Com o II de novembro, foi 
nomeaoo pelo sr. Neieu Ra­
mos paru a pasta da Marinha.

Para criar o sa^ão  
em aguas braslairas

Rio (S. I. A.) — Trabalhos 
realizados pela Divisão de Ca­
ça e pesca, do ministério da 
Agricultura, com a colabora 
ção de técnicos da F. A. O., 
aiestaram a possibilidade de 
criar o salmão - espécie de 
grande valor economico-nas 
águas do litoral paulista e nas 
regiões Norte, No;deste e Sul 
do pais.

Para tornar efetiva essa p ro- 
vldência, .»erão importados d t 
América do Norte ovos daque- 

I * peixe, os quais encontra­
rão condições ideais para in- 
eub «ção em instalações adre­
de preparadas nas cabeceira t 
do rio Caí, no Rio Grande no 
Sul,

DÕa)lD<>a| í3ç » g = i p Ç > a ilc=ra<>=̂ 1fcxX>g=3jlc=X>cr=3jfp<0>«c=3IfpQ gz j [foÇaHp Q a ll p Q q j j c=>Ç>ajjpÇo JpÇa|,rp Q q ) : c^Qc t ) c ^ Q a 1

Distribuidora Comercia! La L id a
Atacadistas

Rua Coronel Cordova, 59 -
— Distribuidores -
Fone 246 -  LAGES

Importadores
-  SANTA CATARINA

l i

1
£

ifi'-'

DISTRIBUIDORES:

Cia. Goodyear do Brasil:- Pneus - CORREIAS e Mangueiras
Gillette Safety Razor Company of Brazil:- Lâminas è aparelhos para barbear e TONt 
Industrial e Comercial Brasileira S.A. (Incobrasa S.A.) : - Óleos Vegetais - Farinha e Farelo 
de Soja e Amendoim
Indústria de Pneumáticos Firestone S.A:- Pneus e câmaras de ar.
Microlite do Brasil S. A.:- Pilhas Ray-O-Vac 
Metaglúrlica W allig  S. A:.- Fogões «WALLGI»
Produtos Alimentícios Quaker S,A.:- Aveia Quaker e Smith 
Sehll Brazil Ltd:- Oleos para automóveis, caminhões - cilindros e mancais.

Alpargatas RODA - Alumínio - Arados - Arame farpado - Balanças - Conservas - Correntes 
para automóveis e caminhões - Ferragens em geral - Louças - Papelaria - Pregos - etc., etc.. 
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A t e n ç ã o  S e n h o r e s  Passageiros
I n f o r m a ç õ e s  ú t e i s

A «TAC» - TRANSPORTES AÉREOS CATARINENSE S/A. e SERVIÇOS AÉREOS CRUZEIRO DO SUL»
. a  rk TnHiictrifl nuG mantêm nGsta cicladG,LTDA-, Têm a satisfação era comunicar aos Senhores Passageiros, Comercio e ma ■> 4 ^

diversas localidades, de acordo com o demonstrativo abaixo, colocando-os a disposição de \ .vioes para

2a. Feira ! - De Lajes para Porto Alegre (diréto)

Hora de sabida! - 15,30

2a. Feira: de Lages para Florianópolis - Itajahi - Curitiba - São Paulo - Rio de Janeiro
Hora de sahida: 11,55

3a. Feira: de Lages para Florianópolis - Itajahi - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro
Hora de sahida; - 10 h.

4a. Feira: - De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: 15

5a. Feira: - de Lages para Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Santos - Rio de Janeiro

Hora de sahida: - 10

6a. Feira: De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 15

Sabados: De Lages para Florianópolis - Itajahi - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro
. 1 • { , r , é \

Hora de sahida: - 10

Domingo; - De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó 

Hora de sahida; - 14,30

Com uma passagem da TAC ™ iar em 0ual<«“«C ia . aérea brasileira, tanto na ida co-

Va. Sa. dirigindo-se á agencia da TAC. em Lages, nos encarregamos de mandar b 
resida em qualquer das 110 cidades brasileiras, servidas pela Cruzeiro do Sul bastand QUalqUei pessoa’ que
tuado o pagamento da passagem, aqui em Lages. Imediatamente a Dessoa a  l ^  PíUa 1SS° Seía a penas efe'
sidencia. ° bilhete d* Passagem, em sua re-

Informaçõe6 mais detalhadas daremos com o máximo prazer

AGENCIA EM
Agradecidos pela preferência

j
I m  «  m* n

* -------

LAGES, - Rua 15 de Novembro SN floov» «k •
Fone, 214 *  d°  ^  Maraj,

(
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Iniciado o “ Ano Santos Dumont”
Desde o dia 20 "de janeiro 

do corrente aoc, estamos vi­
vendo oficialmente o «Ano 
Santos Dumont». O diploma 
legal que institui essa hom e­
nagem ao «Pai da Aviação» 
é o seguinte:

O vice-presidente do S en a­
do Federal, no exercício  do 
cargo de presidente da R e­
pública, usando da atribuição 
que lhe confere o art. 87, 
item 1, da Constituição, e

Considerando que a histó­
ria pátria tem o objetivo de 
não sómente marcar? os fatos, 
mas consagrar a quantos a s ­
sinalarem nas 6uas páginas 
feitos magníficos;

Considerando que as c o ­
memorações cívicas ao e n ­
sejo dos aniversários e fatos 
marcantes visam robustecer  
convicções, insp irar novos 
feitos e renovar adm irações;

Considerando que Alberto 
Santos Dumont. tenaz pionei­
ro da Aviação, marcou na 
nossa história uma das mais 
belas legendas de am or à

Pátria, de renúncia e de te ­
nacidade;

Considerando que a genial 
inteligência dê6se insigne pa 
tricio, contribuindo para o 
progresso da humanidade 
prestou inestimáveis se rv i­
ços ao Brasil;

Considerando que é dever 
do govêrno zelar pelas t r a ­
dições da nacionalidade e p e ­
lo culto dos grandes vult06 
da história pátria para que 
se conserve nas gerações 
que 6e sucederem  os senti- 
ment08 de gratidão e de ve- 
naração a que fizeram jús,

DECRETA:
Art. Io - E designado «Ano 

Santos Dumont», destinado a 
com em orar o cinquentenário 
do primeiro vno do mais p e ­
sado que o ar, o periodo 
compreendido entre 20 de 
janeiro de 1956 a 20 de j a ­
neiro de 1957.

Art, 2o - Êste decreto  en 
tra rá  em vigor na data de 
sua publicação, revogadas as 
disposições, em contrario

Colégio Evangélico de Lajes
JARDIM, PRIM ÁRIO  E AD M ISSÃO

Uma Escola que tem por báse o AMOR; poj princípio 
a HONESTIDADE, e por finalidade a DEDICAÇÃO.

O futuro de seu filho depende da qualidade da Escola 
que V.S. lhe der.

O COLÉGIO EVANGÉLICO DE LAJES foi fundado 
para ser uma Escola diferente.

Rua Coronel Fausto de Souza, 148,
Ao lado do D.E.R.

ESCOLA PRÁTICA DE AGRICULTURA -«CAETANO COSTA»

— A V I S O  —
De ordem do sr. Diretor da Escola Prática de 

Agricultura «Caetano Costa», levo ao conhecimento 
dos interessados que, em virtude das modificações 
efetuadas no programa das Escolas, não haverá nes­
ta Escola admissão de novos alunos.

Os interessados poderão inscrever-se na Esco­
la de Canoinhas.

Lajes, 4 de Janeiro de 19õ6 
Antonio Borges Caon 

Escriturário

Precisa-se de 
passadeiras

A Lavanderia Moderna 6ita 
a rua Frei Rogério esquina 3 
de outubro necessita  de pas­
sadeiras.

As enteressadas poderão 
dirijir-sej ao local

CHIPPENDALE

Standard Electric

Lindo móvel incorporando o 
famoso “ Tom Sinfônico” . 
Possante rídio de 5 faixas de 
ondas. 7 válvulas, ôlho má­
gico, alto-falante, ímã per­
manente pesado. Troca-discos 
automático de j  velocidades, 
pick-up com 2 agulhas per­
manentes reversíveis. Ampla 
discoteca. »^ R. 5199

Revendedor Autorizado
A ELETROLANDIA

Rua Cel. Cordova s/n 
LAGES Santa Catarina

Vende-se
Um caminhão Chevrolet 

ano 1950 estado de conser­
vação excelente.

Para maiores informações 
os enteressados poderão 
obter nesta redação.

Comercial «CONDE® Ltda.
Rua Aristiliano Ramos, 14 - Sala 2 

LAJES — SANTA CATARINA

Seguros - Representações - Comissões -
Corretagens - Conta própria

Materiais para construções - Material de es­
critório - Peças de borracha para automóveis. 

-Conservas - Fogões Econômicos - Peças e 
molas para automóveis - Café.

SEGUROS EM GER^L

Fabr icada  e x c lu s lv am en te  
com c im e n to  P o r t land  e 
a m ia n to  em fibras , a co­
b e r tu ra  Brasi li t  é leve. Ino­
xidável ,  incom bust íve l  e 
Insensível  às In tem péries .  
P e rm i te  ráp ida  m on tagem  
e  sensível  econom ia  de 
m ad e i ram en to .  Sua d u ra ­
bil idade é I L I M I T A D A .

DESTRIBUIDOR
/  Com.eRepr. G. Socas S.A, *

Rua Cel. Cordova 294 Telef. 258 C. Postal 61

V E N D E - S E
Uma bem montada ceramica, em franco fun­

cionamento aparelhada com maquinaria moderna 
e capacidade de produção de 5 a 6 mil telhas em 
oito horas de trabalho, situada no município de 
Capinzal, estado de Santa Catarina, üs interessados 
queiram dirigir-se a firma Comercio e Industria 
Saulle Pagnoncelli S/A,. caixa postal, 33 - 
Herval D'Oeste - Santa Catarina.

Joalheria Mondadori
Praça J. Costa — Lages ^

Oferece a sua distinta freguezia os 
famosos relogios

Rolex, Tudor, Omsga Tissot
E mantem grande sortimento de relogios 

de PAREDE E MESA que são vendidos com 
certificado de garantia por 10 anos

CRISTAIS. PORCELANAS e objetos de
adorno

Pinhal
Procura-se sócio capi­

talista para serrar às 
meias grande pinhal lo­
calizado neste município. 
Tratar no O.C.T A. Gale­
ria Dr. Acácio, n° I ter- 
reo.

Mantem em estoques os seguintes

«Produtos Brasilit»
Chapas onduladas para coberturas, cha­

pas lizas Rrisicôr, chapas lizas Fibrolite para forros e divi 
sões internas, caixas de descarga Flomax d« irabutir B. F. 
externas, reservatórios para agua quente e fria, tubos para 
esgoto e instalações sanitarias em geral, peças e conexões 
para redes e esgotos, tubos de pressão para redes de a -  
gua, e outros produtos da afamada linha «BRAsILlT»

Funilaria e Instalação Sanitaria
— DE —

CONSERTOS de: 
Fogões

Cama de ferro
Fogareiros e 

Guarda-chuva.

D ante . 
M arotto  

&  C i a .

DEPÓSITO de:

Calhas
Canos

Chaminé
Tela para cerca  e 

Lastro de Camas

Canos galvanizados, joelhos, curvas, etc.

Manilhas e curvas de grês -  Tanques de cimento para água — Fossas céticas 
de 4 a 100 peosoas - Tanques de cimento para lavar roupas - Caixa de gorduras etc.

Completo sortimento de material para instalações sanitárias

S E R V I Ç O S  C O M P L E T O S
Rua Otacilio Costa s/n. “  l-a 8es SaDta ÓatarinaACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
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Mercantil Delia Rocca, Broering S/A.
R E L A T OR I O DA D I R E T O R I A

o resultado d», operações reallr .dae do decorrer do exercício de IJ,

Estaremos, outrossira. ao inteiro dispor dos eeoliores acionistas para prestar toda e qualquer informação qu '
Lajes, (S.C), 30 de novembro de 1955.

Mario Vargas — Diretor - Gerente__________ _

Senhores Acionistas:
Dando cumprimento às disposições legais e estatutárias, apresentamos 

através do balanço geral e da conta lucros e perdas, abaixo transcritas.

Pedro Delia Rocca — Diretor - Presidente

BALANÇO GERAL
A T I V O

DISPONÍVEL

1

47
50
52

54
55

Devedores p/ Títulos

Caixa
IMOBILIZADO 
Gastos de Organização 
Edifícios, Terr. e Benfeitorias 
Máq. Equip. e Ferramenta Q- 
ficina
Móveis e Instalações 
Veículos a Serviço da Casa 
REALIZÁVEL - a curto prazo 

6 Contas Correntes
12-14-14 A 
16-19 
22-25-27
29-28-34 A Mercadorias Diversas

REALlZAVEL - a longo prazo 
42 Cauções
97 Cota Fundo Lei n° 1.474

RESULTADO PENDENTE 
453 Seguros

COMPENSADO
61 A Letras Descontadas c/ Bancos
63 Caução da Diretoria
64-64A-64-B Banco« c/ Éspecial cl Cou- 

trato.

P A S S I V O
EXIGÍVEL - a curto prazo

11.448,50
1.824.829,50

208 954,00 

4.953.893,40

4.172.016,60 9.334.864.90

1.600,00
63.096,40

6
104-104 A
115-116
119

110 110 A
HOB

141
146

145
150
153
154 
154 A

161
163
164-164 A
164 B

Contas Correntes 
Credores p/ Titulos 

Obrigações Fiscais 
Dividendos a Pagar N° 1

EXIGIVF.L - a longo prazo

Bancos Saques c/ Titulos Cau­
ção
INEXIGÍVEL 

Fundo p/ Depreciações 
Provisão p/ Devedores Duvi­
dosos
Provisão Leis Sociais 
Capital
Lucros em Suspenso 
Fundo de Reserva Legal 
Fundo Desenvolvimento Social 
COMPENSADO 

Descontos c/ Bancos 
Ações Caucionadas

Empréstimos Garantido p/ Con­
trato

652.455,90 
2.218.802,10 

281.97ft, 00
400.000,00 3.553.234,00

2.146.591:90 5.699.825,90

76 339 20

441.636 70 
49.250 00 

5 OOO.Ono.OO 
610.804 30
134.773 90 6.514.965,00 
202.160,90

329 500.00 
30.000.00

2.850.000,00 3.209.500 00 

CrS .15^424.290,90

Reconhecemos a exatidão do presente balanço gtral, que soma no 
ativo e passivo a importância de (quinze milhões, quatrocentos e vinte e qua­
tro mil e duzentos e noventa cruzeiros e noventa centavos).

Lajes, (S C.), 30 de novembro de 1955

Pedro Delia Rocca — Diretor - PresideDteI

Mario Varga» — Diretor - Gerente 

Contador

Sadi Rodrigues — Registro C.R.C. - S. C. - 1227

Demostrativo da Conta «LUCROS E PERDAS»
Balanço encerrado em 30 de Novembro de 1955

276.400,30

358.785,20
260.509,10 2.535.572 30 
80.000,00

64.696,40 9.399.561,30 

3 257.00

329 5.0000 
30.000,00

2.850.000,00 3.209.500,00 
Cr$ 15.424.290.90

DÉBITO
A DESPESAS ADMINISTRATIVAS 

Despesas cfe rubricas; 424-430-431 
432 435-436 438 e 441 

A DESPESAS TÉCNICAS 
Despesas cfe. rubricas: 400 403 404 
405-406-410-412-411-416-420 421-422 
437-439-440-450-453 454 e 455 

140 - A FUNDO P/ DEPRECIAÇÕES 
Depreciações e amortizações Téc­
nicas

143- A PROVISÃO P/ DEVEDORES 
DUViDOSOS

Provisão de 10% 8/ dividas de di­
versos devedores 

145 - A PROVISÃO LEIS SOCIAIS 
Provisão p/ atender às leis sociais 
ref empregados

A GRATIFICAÇÃO DA DIRETORIA 
E CONSEI HO FISCAL 

Gratificação de 5% p/ Diretores 
cfe aprovação da Assembléia Ge­
ral Extraordinária de 29-1-55 
Idem, ao Conselho Fiscal, idem, 
iJem

154 - A FUNDO DE RESERVa LEGaL 
10% s/ lucros liquido (CrS . . . 
1.347.739 10) f Art. 39 «a» E s t)

154 A - FUNDO DESENVOLVIMENTO 
SOCIAL

15% s/ lucro liquido (Cr$
1:347.739 10) f-\rt 39 «b , Estj  

119 - DIVIDENDOS A PAGAR N° 1 
Dividendos de 8% s /  0 Camtal So­
cial a distribuir aos Acionistas 

153 - A LUC ROS EM SUSPENSO 
Saldo a disposição Ass. Geral

CREDITO 
RENDAS SOCIAIS 

Resultados obtidos com as aüvida-
?nn ono'™8) ^  contas-rubricas Nos: -00 202 202 A-204 A-205 207-208 209 
211-219-220-221 zuo 2liy

JUROS E DESCONTOS 
Resultados Contas-Rubrícas-tsn 

RENDAS DIVERSAS 
Resultados Contas-Rubricas- 359 0=4 

PROVISÃO PI DEVEDORES DUVI- 
n DOSOS
Retorno provisão (saldo) exercício

LUCROS E PERDAS 
Saldo existente n/ conta

1.065 563,50

1.907 331.60 

34.371,30

441 636,70 

21.590,0)

150 014.80

2.400,00 152.414,80 3.622 907 9J

134.773.90

202.160.90 

400.000,00

610.804.30 1.347 73U0 

Cr$ 4.970.647,00

4 233.959,00 

232.37400 

26.317,70

472.100,30

5.000,0"

Pedro Delia Rocca 
Mario Vargas -

CrS

CONTADOR Sadi Rodrigues Registro C  R.C. - s. C.

PARECER DO CONSFT Wrv
Rô & .X V a “ K S -  eletivo, f L H O  F IS C A 1

perfeita ordem e exatidrtn novembro de 1955 e " ®n,ari0 e «ontas refe 
bléia Geral Ordinária f r e a ^ L ^  P a r e ^ ^ e v e ? ^ ' ™ " ’08 *

realizar-ae dentro do prâzo iègaí MP apr°Vad 
Lajes, (S. C.). 30 a» „

p  - M  . novem bro  de  1955
cnio Mano Marin _  r

Lourwal Lisboa __ MMano N<.bu
I
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L r O n v o c a ç n r o
Cia. de Industrialização de Produtos Animais 

BIANCHINI S. A.
ASSEMBLEIA G ER AL ORDINÁRIA 

Sâo convidados os Senhores Acionistas a se reunirem 
em assemblca geral ordinária, no dia 10 de março de 1956, 
às 14 horas no escritório da Sociedade à rua 15 de Novembro 
n° 25, nesta Cidade de Lajes -  SC — afim de deliberarem 
sôbre o seguinte:

Io - Leitura, discução e votação do relatório da Direto­
ria, b danço gerai, contas de Lucros e Perdas, parecer do 
conselho fiscal, referente ao exercido de 1955.

2o - Eleição do Conselho Fiscal.
3o - Assuntos de interêsse Social.

AVISO: - Acham-se a disposição dos Snrs. Acionistas no 
escritório da Sociedade os documentos de que trata o artigo 
99 do decreto lei n° 2,627 de 26 de Setembro de 1940.

Lajes (SCJ. 13 de Fevereiro d** 1956.
CIA. DE INDUSTRIALIZAÇÃO DE PRODUTOS ANIMAIS

BIANCHINI S/A
Cicero V. da Costa Neves Bernardino N. Gevaerd

Diretor-Presidente Diretor Secretário

Juizo de Direito da Primeira Vara da Comarca de Lajes

Aero - Clube de Lages
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Diretoria do Aero-Culbe de Lajes, com fundamento 
em artigos 20° e 22° dos Estatutos sociais, convoca todos os 
srs. sócios desta sociedade para a Assembléia Gersl Or­
dinária a realizar-se no dia 19 do corrente, domingo, às 10 
horas da manhã; no salão nobre do Instituto de Educação, à 
Praça João Costa, com a seguinte «ordem do dia»; - a) To­
mada de contas à atual Diretoria e aprovação do relatório 
anual; - b) Eleição de nova Diretoria e Conselho Superior.

Lages. 6 de Fevereiro de 1956 
Emílio F. Batiistella - Presidente

Leiam e assinem  o jornal

«  A H O R A » :
Vendido diáriamente em todas as bancas

Para assinaturas procurem esta redação

EDITAL DE CITaÇAO ,com 
o prazo de trinta dias, de 
ARGEMIIiO ALVES DA 
SlLVA. em lugar incerto e 
cão sabido.
O Cidadão Pompeu Sabati- 

ni, Juiz de Paz, no exercício 
io cargo de Juiz de Direito 
da la. Vara, desta Comarca 
de Çajes, ^Estado de Santa 
Catai-ma, na forma da lei, 
etc.

Faz saber a todos que o 
presente edital de citação, 
com o prazo de trinta dias, 
virem, dele conhecimento ti 
verem ou inter<-ssnr pcssn 
que. por este meio, cita-se a 
ARGE.M1RO ALVES O a ML- 
VA, brasileiro, maior, optra- 
rio, atualmente em lugar in­
certo e nãc sabido, para com­
parecer na sala das audiên­
cias deste juízo, no Edifício 
do Forum desta cidade, no

Empossado o novo dire­
tor do Instituto do Mate

Rio, (ARGUS-PRESS) Per.m 
te o presidente do Instituto 
Nacional do Mate. sr. Cândido 
Mader, tomou posse, dia 9, o 
sr. Manoel Pedro da Silvaira 
no Cargo de diretor daquela 
autarquia.

Ao ato estiveram presente* 
chefes de serviços e funcioná­
rios do Instituto Nacional do 
Mate, além de outras pessoas, 
saudou o novo diretor o sr. 
Cândido Mader tendo agrade­
cido o sr. Manoel Pedro da 
Silveira.

— LIQ UIG A Z—
A firma Comércio de Automóveis Joào Buatim S. A.

tem a satisfação de comunicar aos seus distintos clientes 
que já recebeu um grande estoque de fogões e de botijões de 
liquigáz, estando apta a instalar em todos os lares lageanos 
esse novo processo de cozer, omunica também que as vendas 
poderão ser feitas em suaves condições de pagamento.

Em exposição à Rua Mal. Deodoro n°, 305 
Lage3 — Santa Catarina

dia vinte e sete do me* d- 
fever* iro proximo vindouro 
27-2-956), às quinze horas, 
quando srrâ realizada a au 
diepciíi preliminar de conci­
liação, de que trata a lei n° 
968 de 10 12 949, em face da 
AÇÃO ORDINÁRIA DE DES­
QUITE que lhe move Rua 
mulher Hilda Antunes Padi- 
1 ha, nos termos da spguinte 
t eiição: - « txm o Sr. Dr. Juiz 
de Direito da Comarca de L*- 
íe*. Hdda Antunes Pndilha. 
brasileira, cflSuda maior, resi­
dente e domiciliada nesta ci 
dride, no b drrur«Conta-Dinhe- 
rr », por intermedio dos seu? 
advogados infrascritos Dr. Ge- 
tulio Antunes Vieira e Luiz 
Assunção Vieira Vabnte 
muito respeitosament:, a V 
Excia , vem para expor, pr" 
var e requerer na forma d 
lei; Io) A suplicante, faz pr<> 
va o documento anexo, é ca­
sada com o sr. Arge.niro A1 
ves da Silva, brasileiro, mai r 
operário., isto desde 25 d 
outubro de 1947, pelo regime 
comutr de bens, sendo qu 
desta união nasceram duas 
criança«, uma de sexo ma - 
culino. Jonas Antuhês d . Sd- 
va, nascido em 4 de dezem­
bro de 1949 e outra de sexo 
feminino. Neusa Maria Antu 
nes da Silvj, nascida em Io 
de outubro de 1952. provand« 
as certidões conclusas. 2o) Sem 
razão ae ser, o sr. Argemiro 
Alves da Silva, vinha sevi- 
ciando e injuriando a sua 
mulher, provoc.mdo repetidas 
cenas de escândalo para o* 
que assistiam, isto é a data 

m que abandonou o lar, no 
principio deste ano, transfe 
rindo-se para o lugar «Rio 
Cos Cachorros, no município 
de Curitibanos, e mais tarde 
para lugar incento e não sa 
hido, tendo demonstrado ex 
pressamente, que sua vontade 
é de não mais retornar para 
0 seu lar. 3o) As»im sendo, 
não querendo suportar por 
mais tempo a situação cria­
da pelo suplicado, depois de 
ter requerido Assistência Ju 
dioiaria, pelos seus asaisten- 
tes nomeados, vem lequerer 
a citação dê>te, por edital 
para responder aos tprmos da 
presente ação ordinaria d 
desquite, contesta-la 8e quizer, 
fundada no art. 317 do Cói

Civil esperando desde já se­
ja julgada a ação ora propos­
ta pr.M.ed> nte, para o fim do 
ser decretado o desquite de 
casal, que seja cunnniiao .lo 
sr. Argemiro A. da Silva ,» 
prestar uma pensão alimentar 
periodoca para 08 dois fi- 
Ihinhos, arbitr-ida por V.Exci . 
que 8 ja o suplicado julgado 
culpado e condenado ain lu 

o pagamento das custas 
honoraiios advocatido*. O 
único bem que e-tá o casal 
adquirindo é um lote da Pre- 
f iiura Municipal, sob n° 8 . 
no bairro «Conta Dinheiro» on­
de r side, e que estão pag s 

pmas as primeiras preitaçõe*. 
4), Protesta a supliemie pelo 
'epoimento pessoal du suplica- 
10, pena de confesso, prova 
testemunhal e mais provas ad- 
niiid s em diret o bem como 
a expedição de editais por ser 
deicmhecido o paradeiro do 
suplicada, Como preliminar, re­
quer se digne V. Excia., de 

bserv r a lei m Ç68 de } de 
'ezembro de 1949, com a dr- 
ignação da dia e hora para a 

faze de conciliação ou acord • 
intima o o suplicade. N. Ter- 
m s P. Deferimento (aa) Luiz 
Assunção Vieira Valente, Ge- 
lulio Antunes Vieira. - DE5PA- 
CHU: - A. Designe-se data pa­
ra a audiência de conciliaçã ■, 
intimando-se o reu oor ed t«d, 
publicado no Forum e no Dia 
rio da Justiça do Estada. Pr.- 
zo de 30 dias. Laj*«, 6-12-55 
(a) Aristeu Ruy de Gouvêi 
S-'h'efier. Outiossun: Fica cita­
do Argemiro Alves da Silva, 
caso não compareça à audiência, 
para contestar a ação que lhe 
é movida, no prazo de dez dia*, 
a contar da data marcada para 
a mesma audiência, para a 
m>-sma audiência, pena de reve- 
li». Em virtude do que. passou- 
se o presente edital, que sera 
Dublic^do na forma deternimi- 
nada. - Dado e passado nesta 
cidade de Lajes, aos nove dias 
do ui es de janeira do ano de 
mil novecentos e cinconela e 
seis. Eu Waldeck A Sampaio, 
Escrivão do Civel e Comercio 
da la. Vara o datigrafei, subs­
crevi e assino. - Selos afinal.

Pompeu Sabstini 
Juiz de Paz, no exerc. de Juiz 

de Direito
W Ideck A. Sampaio 

Escrivão do Civel

C A S f i  R E N N E R
EDIFÍCIO CARATÄ

SOBRETUDOS

Camisas:

Epsom

Lemo

Saragossi ALTA QUALIDADE 
E DISTINÇÃO

CAPAS

Roupas Sport 

Calças 

Casacos 

Etc.
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Senador Carlos Gomes de Oliveira

0  P .T .h  é uma fôrca que se afirma e 
se torna, dia a dia, m ais poderosa

Apó* o juramento proferido 
pelo Vice Prisidente João 
Goul irt, o nosso representan­
te no Palácio Tiradentes, teve 
oportunidade de falar ao Se­
nador Carlos Gomes de Oli­
veira representante do Paiti- 
do Trabalhista Brasilejjro, de 
Santa Catarina; na mais alto 
casa do Congresso, que vem 
presidindo cum discernimento, 
descie que o Vice-Presidente 
do Senado, Dr. Nereu Ramos, 
assumiu a Presidência da Re­
pública, de ecôrdo com os 
preceitos constitucionais.

O Senador Carlos Gomes de 
Oliveira é uma brilhante figu­
ra de homem público, c m  
uma larga folha de serviços 
prestados ao seu Estado e ao 
País. em diversas elevadas 
funções na administração. Em 
íeSposta à nossa arguição, 
disse-nos S. Excia.:

— Sinto-me profundamente 
orgulhoso, na qualidade de 
Presidente do Congresso, de 
dar posse *o Sr. João Goulart, 
no alto posto de Vice-Presi­

dente da República.
Sou um Senador do P.T.B. 

e o sr. João Goulart é o Pre­
sidente do nosso Partido.

A circunstância de se acha­
rem nestes postos, dois tra 
balhistas, serve como respos- 
t i  a idguns maldizentes, que 
procuram ignorar ou negar 
que hà valores altamente re­
presentativos no nosso Parti­
do.

No que diz respeito tao seu 
entrevistada, 'há meramente, 
uma fôrça de circunstâncias 
que me elevou â Presidência 
do Senado da República, e 
Consequentemente, ao exercio 
da Presidência do Congresso, 
sempre que as duas Casas se 
tèem reunide,

Com relação, entretanto, ao 
Sr. JoáO Goulart, a Sua elei­
ção é uma positiva afirmação 
do plano ascenctonal em que 
se acha o P.T.B. no cenário 
político brasileiro. O número 
de votos obtido pelo nosso 
candidato, foi excepcional A 
nossa cooperação eleitoral à

ascenção dc eminente Presi­
dente da R' pública, Sr. Jus- 
celino Knbitschek. foi, sabida­
mente, de mais alta signifi­
cação.
O Partido Trabalhista Brasi­
leiro. é, pois, uma fôrça qu‘> 
se afirma, que se impõe e que 
se torna, dia a dia, mais po­
derosa. Os homens que o 
compõem, especmlmente os 
seus dirigentes são figuras de 
singular relêvo na vida na­
cional. E eu não poderia ci 
tar nomes, porque a lista seria 
enorme, e ainda haveria o ris­
co de algnma omissão invo- 
luntáiia, que se traduziria 
numa injustiça.

Foi, pois, cnm justo oreu- 
lho que o Senador do P.T.B., 
que presidiu à memorável 
sessão do Congresso do dia 
31 de janeiro, para a posse 
dos candidatos eleitos, inve» 
tiu das funções de Vice-Pre­
sidente da República, o can- 
<1i lato levado, vitoriosamente, 
às urnas, pelo nosso Partido.

de «A Hora»

Expande-se nos Estados 
Unidosa Aviação Comer 

ciai Brasileira
Acaba a VARIG de instalar 

mais uma agência nos Ettados 
Unidos, além dos escritórios 
que já possui em New York e 
Washington.

A terceira filial da referida 
companhia, na América do 
Norte, está situada na cidade 
de ChicHgo. Estado de Ilinois, 
e tem como representante o 
sr. Robert L. Tollison, aéroviá 
rio d- vasta experiência ad­
quirida na Easlern, Resort e

United Airlines, e elemento de 
grande prestigio no setor dos 
transportes aéreos comerciais.

Com a'sucessiva instalação 
de novas filiais nos EE. UU., 
vem, pois, a aviação comercial 
brasileira, ganhando maior re- 
piesentaçâo naquele país, on­
de, nào obstante a coocorren- 
cias das maiores empresas aé­
reas do mundo, goza a nossa 
aeronáutica mercante de invul- 
gai conceito.

Industriais de Automóveis 
avistam se com o Presiden 

te da República

Vai ser desenvol­
vido o cooperati­
vism o na Bahia
Rio (S.I.A.) — Intensa pro­

paganda do sistema coopeia- 
tivista va: ser desenvolvida na 
Bahia, notadamenta nos cen­
tros rurais, devendo propor­
cionar se a assistência técnica 
necessária ás cooperativas exis­
tentes, bem como ás que se 
constituírem no Estado.

Para êsse fim. foi assinado 
acôrdo entre o Ministério da 
Agricultura e 0 govêruo bai­
ano, mediante o qual serão 
delegadas as atribuições refe­
rentes ao cooperativismo do 
Serviço de Economia Rural 
ao Serviço de Assistência ao 
Cooperativismo daquela uni­
dade federativa.

CORREIO LÂP.EANO
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Situação dos instrutores e Téc­
nicos desportivosnào diplomados

Rio (Argus-Prass) Serão to- 
mad%s providências, pelo Mi­
nistério da Educação e Cultura, 
com a finalidade de legalizar ; 
situação dos instrutore* • técni­
co* desportivo* não diploma­
dos, que exercem atividades no 
territóiio nacional. Como medi­
da preliminar, o professor Ab- 
gar Renault designou comissão 
que elaborare ante-pmjeto de 
lei diapoodo a respeito do as- 
*unt", ao meamo tempo que 
estabelecendo as exigências 
básicas relativas à organização 
e duração dos cursos e as ma­
térias a serem ministradas, co­

mo também definindo as sbi- 
buiçõ s dos técnicos e treina­
dores assim habilitado1.

A comissão ficou const iuida 
dos srs. Mário Polio, Jo'o P - 
reira, João Peregrino da Rocha ’ 
Fagundes Junior, Mario Nunes 
de Souza e Alfredo C«*lomb 
como representantes, respreti 
vamente, do Conselho N*cion»l 
de Desporto», da Escol» N?cio 
nal de Educação* F istea • Dei 
portos da Univeriidade do Bra 
sil. da Escola de Educação Fi 
sic* de São Paulo *• da Divi 
são de Educação Fisica do De 
partamento Nacional de Edu 
cação.

LEIA-ME POR FAVOR
Está nesta cidade, o sr. ASSIS MÔR, espe 

cialista era doenças de pés. calos. _ cravos, unhas 
encravadas e juanetas etc. Extração sem dor e 
cura radical. Atende no Lord Hotel quarto 26 fo­
ne 23.3, todos os dias das 8,80 as 11,30 e das 13.30 
as 18 horas.

Fundiçáo Lageana Ltda.
Oficina mecanica e fundição de Ferro e bronze.

atafonu,

Rio, (Argus-Press) Diretores 
da Mercedes Benz du Brasil 
e da Daumler Benz A. G., de 
Stuttgart. Alemanha, foram re- 
cbidas em audiência pHo pre­
sidente Juecelino Kubitschek 
de Oliveira, no Palácio d'> Ca- 
tetp. Os srs. Alfred Jurzyko- 
wsky e Louis Winkler, presi­
dente e diretor superitendente 
da Mercedes Benz do Brasil, 
respectivamente, acompanha­
dos dos srs. Fritz Konecke e 
Arnold Wycbedil, presidente e 
diretor de exportação da Da- 
mier-Benz palestraram com o 
sr. Jusrclinu Kubitschek sobre 
as atividades de lodústria auto

m< bilistica que diregem e das 
»uns possibilidades de rontti- 
buição ao Plano de Desenvol­
vimento do Govern, no im­
portante setôr de transportas. 
A subsidiária da Benz no Bra­
sil, instalada em São Bernardo 
dos Campos, depois de ter 
superado a fase de fundição 
de bloc< s para motor, inicia, 
no momento a fase de usina- 
gem de peças e orientará a 
sua linha de produção no sen­
tido das necessid ides mais 
imediatas do Brasil, que são 
caminhões e ônibus, ficando a 
produção de automóveis para 
uma segunda etapa.

Terreno para Indústria
Compra se uma area de terreno com 5.000 metros 

quadrados mais ou menos, cujo terreno deverá dar aces­
so a ruá calçada permitindo com isto ser utilizado com 
tempo de chuva.
Negocio sem intermediário. Tratar na Fundição Lageana 
antiga Dall-Azen ’

Travessa São Joaquim -Lajes - Sta ( a atina

Trator Agrícola
Modelo WD Allis-Chalmers 

com arado 3 discos, grade, 
cultivador-plantadeira - VEN­
DE-SE.

Informações nesta redaçã o

Fab icantes de Ferragens para Serrarias 
olarias, ben*-ficiamento de madeiras etc.

Consertos de maquinas em grral.  dispondo de um 
equipe de tec icos especializados no ramo, atende-se >er 

iços no local da industria
End Telegraf. Fundição - Caixa Postal 491 • Travei,| 

São Joaquim - Lages - Sta. Catarina

Indústria e Comércio de Madeiras 
Battistella S.A.

A V I S O
Avisamos os snrs. Acionistas desta empresa 

que se achara à disposição dos mesmos, na sé( 
social, sita a Av. Mal. Floriano s/n°. nesta cida 
de de Lajes, tustado de Sta. Catarina, as contas f 
documentos a que refere o art. 99 do Decreto 
Lei 2.627 de 26 d °  Setembro de 1910.

Lajes, 10 de Fevereiro de 1956
Emílio f . battistella - Diretor
EMO MARIO MAR1N - Diretor

L A  H E L E
Pagavel em 100 prestações mensais - sem entrada á

Imobiliária Riograndense Ltda
bairros de Porto Alegre°P(PASSO DARGUEIBA^08 maÍS apraSÍ'elí

Preço - 32.000,00. Corretor nesta cidade

tmp. Riograndense de Mn*« c a
______  Cora. teletone ®3 M C lte * S *
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